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INTRODUÇÃO: O enfermeiro inserido em um cenário de manutenção e promoção da saúde e 

prevenção de doenças se caracteriza como um indivíduo multidimensional (OMS, 2002; 

LEANDRO E FERRAZ 2011), capaz de atender ao usuário e sua família, gerir o serviço e suprir 

demandas da equipe multiprofissional. Além de todas suas características, o enfermeiro para 

desempenhar sua função no ambiente de trabalho, agrega a elas outros aspectos quando esse 

ambiente é o hospital, pois “[...] a enfermagem se depara cotidianamente com usuários 

fragilizados pela condição da doença ou insatisfeitos pela falta de resolutividade [...]” 

(OLIVEIRA e FONTANA, 2012, p. 243). Violência é qualquer ato, concreto ou verbal, que 

represente ameaça ou cause dano, seja físico ou psíquico, direcionado a outrem, um grupo de 

pessoas ou até mesmo contra o próprio individuo, podendo ter como consequência lesão 

permanente ou temporária, deficiências, privação, trauma psicológico ou até mesmo óbito (OMS, 

2002).. Um estudo australiano (MORPHET et al., 2014) identificou que dependendo do 

profissional, a violência tem diferentes tons. Um dos tipos de violência é a psicológica (OMS, 

2002), onde pode-se elencar agressão verbal, relações de abuso de poder, sexual, assédio moral, 

discriminação, e tentativas de suicídio. Muitas vezes, a frequência com a qual as agressões 

acontecem é tamanha no ambiente de trabalho, que o indivíduo toma aquilo como algo da sua 

rotina, banalizando a ocorrência violenta (DAL PAI, 2011). As relações de trabalho para o 

enfermeiro são de suma importância para seu desempenho profissional, todavia são nelas que 

ocorre violência interferindo na sua vida profissional e pessoal. Com isso em mente, foram 

propostos os seguintes objetivos: avaliar a ocorrência da violência psicológica no trabalho 

hospitalar em Chapecó/SC. Identificar os locais ou setores com maior índice de ocorrência da 

violência psicológica contra enfermeiros no ambiente de trabalho hospitalar. Identificar os tipos 

de violência psicológica que mais acometem os enfermeiros no ambiente laboral hospitalar. 

MÉTODO: Trata-se de um estudo multicêntrico com abordagem quantitativa, desenvolvido em 

quatro hospitais do sul do Brasil, sendo três localizados no Rio Grande do Sul e um em Santa 

Catarina. Para o levantando dos dados sobre a violência foi utilizado o Survey Questionnaire 

Workplace Violence in the Health Sector proposto pela OMS, traduzido, adaptado e validado no 

Brasil. Foram selecionados para o estudo 198 indivíduos, dos 532 profissionais da enfermagem 

trabalhando atualmente em um hospital do Oeste de SC, de todos os turnos. Como critério de 

inclusão utilizou-se o tempo de trabalho na área da saúde maior que 12 meses, sendo excluídos os 

profissionais em licença ou afastamento no período de coleta da pesquisa. A análise de dados será 

realizada com auxílio do software Statistical Package for the Social Science (SPSS) em versão 

18.0, através do qual os dados serão codificados, tabulados e analisados. Antes do inicio da 

coleta, o projeto foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital de Clínicas de 

Porto Alegre, aprovado com parecer nº 933.725 e seguiu todos os cuidados éticos para pesquisas 

envolvendo seres humanos. Os participantes foram abordados em seu local de trabalho, onde lhes 



                               

foi esclarecido o próposito da pesquisa, garantia de anonimato. RESULTADOS: Ao todo foram 

198 profissionais da enfermagem entrevistas, em 20 setores do respectivo hospital, sendo eles: 

Ambulatório de Quimioterapia, com cinco profissionais, quatro enfermeiros e um técnico em 

enfermagem; Controle de Infecção Hospitalar (CCIH), com um enfermeiro e três técnicos em 

enfermagem; Centro cirúrgico, com 26 profissionais, sendo cinco enfermeiros, 19 técnicos em 

enfermagem e dois auxiliares de enfermagem; Clínica Cirúrgica com 10 profissionais, sendo três 

enfermeiros e sete técnicos em enfermagem; Clínica Médica, com nove profissionais 

entrevistados, dois enfermeiros, seis técnicos e um auxiliar de enfermagem; Clínica Ortopédica, 

com sete profissionais, sendo dois enfermeiros e cinco técnicos; Central de Materiais e 

Esterilização (CME), com um total de 18 profissionais, dois enfermeiros, 14 técnicos e dois 

auxiliares; Centro Obstétrico (CO), dez profissionais ao todo, sendo três enfermeiros e sete 

técnicos; Um enfermeiro na Coordenação; 19 profissionais no setor de Emergência, sendo quatro 

enfermeiros, 14 técnicos e um auxiliar; O setor de Imagem, que compreende as salas de raio-x, 

tomografia, ressonância e a área de exames contrastados, foram entrevistados quatro técnicos em 

enfermagem; na Maternidade foram 14 profissionais, deles três enfermeiros e 11 técnicos em 

enfermagem; Neurologia com 13 trabalhadores, seis enfermeiros e sete técnicos; Oncologia com 

19 profissionais, seis enfermeiros, 13 técnicos; Ortopedia, com cinco profissionais ao todo, um 

enfermeiro e os demais técnicos; na Radioterapia foram entrevistados dois técnicos em 

enfermagem; na Sala de Recuperação Pós Anestésica (SRPA), setor conectado ao Centro 

Cirúrgico, foram entrevistados quatro técnicos em enfermagem; na Unidade de Terapia Intensiva 

(UTI) foram entrevistados 23 funcionários da equipe de enfermagem, oito enfermeiros e 15 

técnicos em enfermagem; na UTI Neonatal foram entrevistados quatro profissionais, um 

enfermeiro e três técnicos, e por fim foi entrevistado um técnico de enfermagem no setor da 

Vigilância Epidemiológica. Dos 198 entrevistados, 52 eram enfermeiros, 140 técnicos em 

enfermagem e seis auxiliares de enfermagem. O quantitativo dos auxiliares se justifica, devido a 

resolução do COFEN nº 276/2003. Quanto ao turno de trabalho, foram relatados pelos 

profissionais, cinco turnos diferentes: matutino, vespertino, noturno, diurno (matutino e 

vespertino concomitante) e uma quinta categoria de profissionais que trabalhavam nos períodos 

vespertino e noturno concomitantes. No período matutino foram entrevistados 48 profissionais, 

11 enfermeiros, 35 técnicos e 2 auxiliares. O período vespertino foi composto por 38 

entrevistados, dos quais nove eram enfermeiros, 27 técnicos e dois auxiliares. O turno noturno 

apresentou um quantitativo maior do que os anteriores, com 78 profissionais, dos quais 16 eram 

enfermeiros, 61 eram técnicos em enfermagem e um auxiliar de enfermagem. No turno diurno 30 

profissionais participaram da pesquisa, entre eles 15 enfermeiros, 14 técnicos em enfermagem e 

um auxiliar. O quinto turno, vespertino e noturno, foram entrevistados quatro profissionais, três 

técnicos e um enfermeiro. Os resultados parciais mostram os perigos mascarados na realidade dos 

serviços de saúde e no trabalho da enfermagem no cenário hospitalar. Sendo apenas um 

vislumbre de uma rotina permeada pela violência, que em muitos casos é tratada com 

naturalidade e banalização.  
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